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Este trabalho trata sobre a influência da arborização urbana no microclima de Altamira, e será 
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Resumo 

O processo de crescimento urbano acelerado e desorganizado tem desencadeado uma 

diversidade de impactos ambientais, tendo como reflexo, à ocupação e às atividades antrópicas 

sobre o ambiente, dentre os quais se destaca a alteração do clima urbano. O presente trabalho 

teve como objetivo identificar as diferentes espécies utilizadas na arborização relacionando seus 

fatores climáticos de temperatura e umidade relativa do ar nas ruas com e sem arborização em 

área urbana de Altamira-Pará. Para a coleta dos dados, para o levantamento arbórea, foram 

realizados inventário nas ruas arborizadas e para levantamento do microclima foi com o auxílio 

do equipamento Thermo-hygrometer AK28 foi obtido dados sobre temperatura e umidade 

relativa do ar nos horários mais quente do dia, em vários pontos nas ruas com e sem arborização. 

De acordo com o levantamento arbóreo foram encontrados no total de 165 indivíduos 

distribuídos em 16 espécies e 7 famílias, sendo a espécie Ipe foi com a presentou maior número 

de indivíduos. Para as variáveis do microclima, os valores de temperatura do ar das ruas 

arborizadas contribuíram com o microclima com uma diferença de 2,3ºC. A umidade relativa 

do ar teve média de 30% nas ruas arborizadas e 27% nas ruas não arborizadas, uma diferença 

de 3%. Arborização urbana influencia diretamente para o melhoramento da temperatura e 

umidade relativa do ar, neste sentindo, o planejamento da arborização urbana se torna 

indispensável para proporcionar melhorias no microclima da cidade assim como uma melhor 

qualidade de vida da população. 

Palavras-chave: Microclima, Planejamento urbano, Composição florística. 
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Abstract 

The process of accelerated and disorganized urban growth has triggered a diversity of 

environmental impacts, having as reflexo, the occupation and anthropic activities on the 

environment, among which stands out the urban climate change. The objective of this work was 

to identify the different species used in afforestation, relating their climatic factors of 

temperature and relative humidity in the streets with and without afforestation in the urban area 

of Altamira-Pará. To collect the data, for the arboreal survey, an inventory was made in the 

wooded streets and for the microclimate survey was carried out with the help of the equipment 

Thermo-hygrometer AK28, data was obtained on temperature and relative humidity of the air 

in the hottest hours of the day, in various points in the streets with and without forestation. 

According to the tree survey, a total of 165 individuals were found distributed among 16 species 

and 7 families, and the Ipe species was the one with the highest number of individuals. For the 

microclimate variables, the air temperature values of the wooded streets contributed to the 

microclimate with a difference of 2.3ºC. Relative air humidity averaged 30% in wooded streets 

and 27% in nonwooded streets, a difference of 3%. Urban afforestation directly influences the 

improvement of temperature and relative humidity of the air, in this feeling, the planning of 

urban afforestation becomes indispensable to provide improvements in the microclimate ofthe 

city as well as a better quality of life for the population. 

Keywords: Microclimate, Urban planning, Flower composition. 

 

 
Resumen 

 

El proceso de crecimiento urbano acelerado ydesorganizado ha desencadenado una diversidad 

de impactos ambientales, teniendo como reflexo, la ocupación y las actividades antrópicas sobre 

el medio ambiente, entre las que destaca el cambio climático urbano. El objetivo de este trabajo 

fue identificar las diferentes especies utilizadas en la forestación, relacionando sus factores 

climáticos de temperatura y humedad relativa en las calles con y sin forestación en el área 

urbana de Altamira-Pará. Para recoger los datos, para el levantamiento arbóreo se realizó un 

inventario de las calles arboladas y para el levantamiento del microclima se realizó con la ayuda 

del equipo Termohigrómetro AK28, se obtuvieron datos de temperatura y humedad relativa del 

aire en las horas más calurosas del día, en varios puntos de las calles con y sin forestación. 

Según la encuesta de árboles, se encontraron un total de 165 individuos distribuidos en 16 

especies y 7 familias, siendo la especie de Ipé la de mayor número de individuos. Para las 

variables del microclima, los valores de la temperatura del aire de las calles boscosas 



contribuyeron al microclima con una diferencia de 2,3ºC. La humedad relativa del aire 

promedió el 30% en las calles arboladas y el 27% en las calles no arboladas, una diferencia del 

3%. La forestación urbana influye directamente en la mejora de la temperatura y la humedad 

relativa del aire, en este sentido, la planificación de la forestación urbana se hace indispensable 

para proporcionar mejoras en el microclima de la ciudad, así como una mejor calidad de vida 

para la población. 

Palabras clave: Microclima, Urbanismo, Composición florística. 

 

 

 
1. INTRODUÇÃO 

 

O processo de desenvolvimento urbano acelerado e desorganizado tem desencadeado 

uma diversidade de impactos ambientais, tendo como reflexo, à ocupação e às atividades 

antrópicas sobre o ambiente, dentre os quais se destaca a alteração dos locais e 

consequentemente o clima urbano (Nascimento e Oliveira, 2011). Devido a essa falta de 

planejamento, tem ocorrido o déficit de áreas verdes tanto nas cidades grandes como em 

cidades menores, e que tem aumentando à medida que a cidade vem se desenvolvendo, 

trazendo como consequência, alteração do microclima e ocasionando o desconforto ambiental 

e na qualidade de vida dos habitantes. 

Segundo Leal (2012), é indispensavel o planejamento da arborização urbana, pois é 

uma das medidas mais eficientes para promover mudanças, principalmente no microclima 

urbano. Neste planejamento, devem se considerar as concentrações dos serviços urbanos, que 

geram microclimas característicos das ilhas de calor, pois nestes locais há maior necessidade 

da concentração de vegetação. 

Neste sentido a arborização urbana se torna além de um serviço público, uma medida 

indispensável para o bem-estar psíquico e psicológico da população urbana, além de trazer 

conforto ambiental e melhoria ao microclima da cidade. 

Embora ser um tema de muita de grande importancia para a sociedade, estudos sobre 

microclimas urbanos se tornam a cada dia mais importantes, embora, frequentemente, não 

sejam considerados no planejamento da gestão publica das cidades ou tampouco tem sido 

dada a devida importância às condições climáticas urbanas resultantes da interação da natureza 

e da sociedade (Dumke, 2007). Uns dos métodos para a realização desses estudos é a utilização 

dos parâmetros temperatura e umidade relativa do ar. O primeiro é uns dos elementos mais 

importante da meteorologia, já que traduz os estados energéticos e dinâmicos da atmosfera e 

consequentemente revela a circulação atmosférica (SOUSA et al 2018). Segundo, é usado para 

descrever a quantidade de vapor d’agua contido na atmosfera (MEDEIROS et al., 2013), visto 



que, é um dos elementos que compõe o clima. Portanto, o presente trabalho teve como objetivo 

identificar as diferentes espécies utilizadas na arborização relacionando seus fatores climáticos 

de temperatura e umidade relativa do ar nas ruas com e sem arborização em área urbana de 

Altamira-Pará. 

 

2. METODOLOGIA 

2.1 Área de estudo 

O município de Altamira está localizado no Estado do Pará, na zona fisiografia do Rio 

Xingu, pertencente a mesorregião do Sudoeste do estado do Pará, tendo como coordenada 

geográfica 3º12'00” de latitude Sul e 52°13'45” de longitude W.G. (Figura 1) (IDESP, 2011). 

A estação com precipitação é de céu encoberto; a estação seca é de céu parcialmente encoberto. 

Durante o ano inteiro, o clima é quente e opressivo. Ao longo do ano, em geral a temperatura 

varia de 21 °C a 33 °C e raramente é inferior a 20 °C ou superior a 36 °C. (Weather Spark, 

2019). 

Figura 01: Localização do município de Altamira. 

 

Fonte: Org. pelo autor. 



Para o estudo proposto foram selecionadas quatro áreas (Figura 2), onde as ruas Av. 

Brigadeiro Eduardo Gomes e Av. Djalma Dutra, ambas arborizadas localizadas nos bairros 

(Esplanada do Xingu e Centro) e as ruas Madre Tereza de Calcutá e Sete de Setembro, 

localizadas nos bairros (Esplanada do Xingu e Bairro Centro), sem arborização. Por estarem 

perto uma da outra, pode-se considerar que as áreas, em geral, estão sujeitas a influências 

climáticas similares. Desta forma, o que diferencia essas áreas é a presença ou ausência de 

arborização. A coleta dos dados foram feitas no mes de novembro. 

Figura 02: Localização das ruas no centro urbano de Altamira, Pará. 

 
 

Fonte: Org. pelo autor. 

 

 

2.2 Inventário arbóreo das ruas 

Para a realização do inventário foi elaborada uma planilha com anotações dos dados das 

árvores, tais como: altura total, Diâmetro a Altura do Peito (DAP) (cm) e a localização das 

árvores. Deste modo, foram inventariadas todas as espécies arbóreas localizadas nas ruas 

selecionadas, juntamente com coletas de amostras botânicas para aquelas espécies com dúvidas 

na identificação para posterior confirmação da identificação. 



2.3 Levantamento das variáveis climáticas 

As variáveis meteorológicas nas ruas com e sem cobertura arbórea deste trabalho, foram 

realizadas com auxílio do equipamento Thermo-hygrometer AK28 em diferentes pontos das 

ruas, para obter os dados de Temperaturas (°C) e Umidade Relativa do ar (UR %). As leituras 

das variáveis realizadas foram no horário mais quente do dia, entre 14h00min às 16h00min e 

as análises foram realizadas pelas médias dos valores obtidos nas leituras, comparadas e 

discutidas. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com o inventario arbóreo foram encontrados nas duas ruas arborizadas no total de 165 

indivíduos distribuídos em 12 espécies e 7 famílias (Tabela 1), sendo 57 indivíduos, distribuídos 

em 7 espécies e 5 famílias na Av. Djalma Dutra (Tabela 2), e 108 indivíduos, distribuídos em 

9 espécies e 7 famílias na Av. Brigadeiro Eduardo Gomes (Tabela 3). 

A Av. Brigadeiro Eduardo foi a que apresentou o maior número de espécie (9), sendo 

as espécies mais frequentes foram a Handroanthus serratifolius (73,15%), Cenostigma 

macrophyllum (13,89%) e Roystonea oleraceae (3,70%). Já a Av. Djalma Dultra menor número 

de espécies (7) sendo a mais frequentes foram Cenostigma macrophyllum (36,84%), Mangifera 

indica (33,33%) e Syzygium jambos (10%), apesar que na av. Brigadeiro ter apresentado maior 

número de espécie, as suas distribuições não foram homogêneas com a predominância da 

espécie H. serratifolius. 

A predominância de uma espécie na arborização, se torna desfavorável para qualquer 

cidade, que segundo Kendal et al (2014) e Melo et al (2007), essa predominância coloca em 

risco a cobertura vegetal na cidade, uma vez que podem favorecer os ataques de pragas e 

doenças, influenciando diretamente nos serviços ecossistêmicos que presta a vegetação. Essa 

mesma conclusão, Santamour-Junior (2002) onde recomenda uso de grande diversidade de 

espécies de árvores na paisagem urbana é necessária justamente para garantir o máximo de 

proteção contra pragas e doenças, onde, não pode exceder mais que 10% da mesma espécie, 

20% de um mesmo gênero e 30% de uma família botânica. 

O uso de predomina de uma única espécie na arborização urbana reflete a falta de 

planejamento, que segundo Alencar et al. (2014), essa falta de planejamento e a despreocupação 

das administrações públicas pela temática, leva os moradores a implantar árvores em frente as 

suas casas de forma aleatória e sem nenhum conhecimento técnico. 

Nos resultados também se destacou a origem das espécies, sendo nativas com 58,33% e 

41,66% exóticas, sendo a Mangifera indica foi que apresentou com maior frequência com 22 



indivíduos. Sartori e Bardori (2019) recomenda a utilização de muitas espécies nativas para a 

arborização, fornecendo alimento para a fauna, aumentando a possibilidade de trocas genéticas 

entre fragmentos próximos, também evitaria que plantas invasoras e competidoras causassem 

prejuízos para o ambiente local e evitaria a extinção de espécies nativas. Além disso, para 

Pinheiro et al (2017) as áreas verdes, quando dispõe de espécies nativas, estes espaços se 

transformam em corredores ecológicos e com a variedade de espécies é possível o seu 

desenvolvimento para manutenção da biodiversidade. 

Tabela 1: Levantamento das espécies arbóreas encontradas nas duas ruas arborizadas 

 

Família / Nome científico Nome vernacular Origem 

Arecaceae   

Roystonea oleracea (Jacq.) O.F. Cook Palmeira Imperial Exótica 

Anacardiaceae   

Mangifera indica L. Mangueira Exótica 

Bignoniaceae   

Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos Ipê rosa Nativa 

Handroanthus serratifolius (Vahl) S.O. Grose Ipê amarelo Nativa 

Fabaceaae   

Adenanthera pavonina L. Tento Nativa 

Cenostigma macrophyllum Tul. Macharimbé Nativa 

Parkia multijuga Benth. Fava-de-bolota Nativa 

Meliaceae   

Azadirachta indica A. Juss. Nim Exótica 

Carapa guianensis Aubl. Andiroba Nativa 

Moraceae   

Ficus benjamina L. Ficus Exótica 

Myrtaceae   

Psidium guajava L. Goiabeira Nativa 

Syzygium jambos (L.) Alston Jambeiro Exótica 

Fonte: Pesquisa de campo. 



Tabela 2: Lista de espécies encontradas na Av. Djalma Dutra da cidade de Altamira-PA. 
 

Família / Espécies Nome vernacular Origem Altura 

Anacardiaceae    

Mangifera indica L. Mangueira Exótica 3 - 22m 

Fabaceae    

Cenostigma macrophyllum Tul. Macharimbé Nativa 2 - 10m 

Parkia multijuga Benth. Fava-de-bolota Nativa 6 - 8m 

Adenanthera pavonina L. Tento Nativa 9 - 15m 

Moraceae    

Ficus benjamina L. Ficus Exótica 5 - 13m 

Myrtaceae    

Psidium guajava L. Goiabeira Nativa 3m 

Syzygium jambos (L.) Alston Jambeiro Nativa 3 - 12m 

Fonte: Pesquisa de campo. 

 
Tabela 3: Lista de espécies encontradas na Av. Brigadeiro Eduardo Gomes da cidade de Altamira-PA. 

 

Família / Espécies Nome vernacular Altura 

Anacardiaceae   

Mangifera indica L. Mangueira 4,5 - 6m 

Arecaceae   

Roystonea oleracea (Jacq.) O.F. Cook Palmeira Imperial 6 - 8m 

Bignoniaceae   

Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos Ipê rosa 5,5 m 

Handroanthus serratifolius (Vahl) S.O. Grose Ipê amarelo 3 - 10m 

Fabaceaae   

Cenostigma macrophyllum Tul. Macharimbé 2,5 - 6m 

Meliaceae   

Azadirachta indica A. Juss. Nim 4 - 5m 

Carapa guianensis Aubl. Andiroba 9m 

Moraceae   

Ficus benjamina L. Ficus 5m 

Myrtaceae   

Syzygium jambos (L.) Alston Jambeiro 4m 

Fonte: Pesquisa de campo. 



No que se refere a temperatura e umidade relativa do ar as ruas arborizadas mostraram 

resultados significativos em relação as ruas não arborizadas (Gráfico 1). As ruas arborizadas 

apresentaram uma temperatura média de 35,75ºC, enquanto as ruas não arborizadas 

apresentaram temperatura média de 38,5ºC, tendo uma diferença de 2,3ºC colaborando para 

melhoria do microclima urbano. 

Constatou-se a diferença de microclima das avenidas, a Av. Djalma Dutra contribuiu 

com menor valor em relação a temperatura média (35,2 °C), influenciada pela presença de 

arvores de grande porte como a M. indica que teve grande influência nesses valores, pois foi a 

que apresentou maior média de altura (7,5 m), assim apresentando grandes copas arredondadas 

e simétricas que interfere diretamente na diminuição da temperatura do ar, visto que o 

sombreamento é capaz de promover a redução das temperaturas pela absorção da radiação solar 

e a transpiração de vapor de água das árvores. 

Esse sombreamento segundo Oliveira et al (2013), se constitui num dos elementos 

fundamentais para a obtenção de conforto em climas tropicais. No ambiente urbano as espécies 

de grande porte são mais eficientes no controle e minimização dos efeitos do clima, se 

comparadas com as espécies de menor porte. A temperatura do ar é amenizada pela vegetação 

através do controle da radiação e pela umidade que é liberada pelo vegetal através de suas 

folhas. 

Gráfico 1: Temperatura média e umidade relativa média das ruas de Altamira-PA. 

 

Fonte: Pesquisa de campo. 



Em relação aos valores de umidade relativa do ar, as ruas arborizadas tiveram uma 

média de 30%, já as ruas não arborizadas apresentaram uma média de 27%, tendo uma diferença 

da umidade relativa do ar de 3% entre as ruas observadas. 

Com os dados analisados de temperatura e umidade relativa do ar, confirma os estudos 

realizados por Martini et al (2013), onde permitiram constatar que as ruas arborizadas do 

município de Curitiba-PR apresentaram menores temperaturas do ar do que as ruas sem 

arborização, assim como maior umidade relativa do ar nas ruas arborizadas, constatando que a 

arborização das ruas proporciona melhorias para o microclima da cidade, o mesmo foi 

encontrado por Marteli e Santos Junior (2015) que demonstraram que a vegetação arbórea 

influencia os valores de temperatura e umidade relativa do ar na região central do município de 

Itapira-SP. 

A arborização urbana com um bom planejamento de uso de espécies, espaçamento e 

tratamentos silviculturais pode trazer diversas melhorias para a população, principalmente para 

o conforto ambiental, segundo Pinheiro et al (2017) os benefícios que as árvores proporcionam 

na qualidade de vida dos habitantes das cidades são indiscutíveis, principalmente nas áreas 

comerciais e de serviços públicos, poucos percebem ou se dão conta do quanto às árvores fazem 

parte da nossa vida, nos oferecendo remédios, alimentos, sombra, bem-estar, e que estão sempre 

ao nosso dispor, quando delas cuidamos e conservamos. 

 
4. CONCLUSÃO 

Com o levantamento realizado nas Av. Djalma Dutra e Av. Brigadeiro Eduardo foram 

inventariados 165 indivíduos, distribuídos em 7 família e 16 espécies, a Av. Djalma Dutra foi 

que melhor contribuiu com para a arborização urbana, devido apresentar arvores de grande 

porte levando a melhoria do microclima. 

Foi constatado que ao comparar os elementos meteorológicos de temperatura e umidade 

relativa do ar as ruas arborizadas influenciaram diretamente no microclima urbano, diminuindo 

até 2,3ºC na temperatura, e aumentando até 3% na umidade relativa favorecendo o conforto 

térmico. 

Neste sentindo, o planejamento da arborização urbana se torna indispensável para 

proporcionar melhorias no microclima da cidade assim como uma melhor qualidade de vida da 

população. 
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ANEXO 1 – DIRETRIZES PARA SUBMISSÃO DA REVISTA RESEARCH, 

SOCIETY AND DEVELOPMENT 

1. Estrutura do texto: Título em português, inglês e espanhol; Resumo e Palavras-chave em 

português, inglês e espanhol (o resumo deve conter objetivo, metodologia, resultados e 

conclusão do estudo); Corpo do texto (deve conter a metodologia utilizada no estudo); 

Referências (No estilo de formatação da APA - American Psychological Association). 

 
2. Layout: Formato Word (.doc); Escrito em espaço 1,5 cm, utilizando Times New Roman 

fonte 12, em formato A4 e as margens do texto deverão ser inferior, superior, direita e 

esquerda de 2,5 cm.; Recuos são feitos na régua do editor de texto (não pela tecla TAB); 

Os artigos científicos devem ter mais de 5 páginas. 

 
3. Figuras: O uso de imagens, tabelas e as ilustrações deve seguir o bom sonso e, 

preferencialmente, a ética e axiologia da comunidade científica que discute os temas do 

manuscrito. 

 
4. Autoria: O arquivo em word enviado no momento da submissão não deve ter os nomes dos 

autores. Todos os autores precisam ser incluídos apenas nos metadados e na versão final 

do artigo (após análise dos pareceristas da revista). Os autores devem ser registrados apenas 

nos metadados e na versão final do artigo em ordem de importância e contribuição na 

contrução ao texto. 

 
5. Exemplo de referências em APA: 

*Artigo em periódico: 

Gohn, M. G. (2008). Abordagens Teóricas no Estudo dos Movimentos Sociais na América 

Latina. Caderno CRH, 21(54), 439-455. 

 

*Livro: 

Ganga, G. M. D. (2012). Trabalho de conclusão de curso (TCC) na engenharia de produção. 

São Paulo: Atlas. 

 

*Página da internet: 

Amoroso, D. (2016). O que é Web 2.0? Acesso em 12 março, em 

http://www.tecmundo.com.br/web/183-o-que-e-web-2-0 

 

 
6. A revista publica artigos originais e inéditos que não estejam postulados simultaneamente 

em outras revistas ou órgãos editoriais. 
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